Método Científico
Introdução
Se eu lhe dissesse que o tempo passa mais devagar no primeiro andar de um prédio do que no último, você:

a) acreditaria na minha palavra, afinal eu devo saber o que digo para estar escrevendo um artigo;
b) não acreditaria; é muito absurdo pra ser verdade;
c) acreditaria; um amigo seu já teve essa sensação antes;
d) não acreditaria; não há nada na Bíblia sobre isso;
e) acreditaria, pois você conhece a Teoria da Relatividade de Einstein que diz que o tempo passa mais devagar próximo a campos gravitacionais, mas sabe que a diferença em questão é tão pequena que só pode ser sentida por relógios de altíssima precisão.

Mais importante do que a sua resposta à pergunta é a questão que se origina dela: quais os critérios que você usa para decidir no que acredita ou não? Você sempre aceita a palavra das autoridades no assunto? (mesmo daqueles que se auto-intitularam autoridades?) Baseia suas crenças no "bom senso comum"? (e acredita que o seu senso é bom e comum?) Acredita no que a maioria das pessoas acredita (afinal alguns milhões de pessoas não podem estar erradas)? Confia suas crenças a respeito da natureza a livros sagrados de alguma religião? Não acredita em nada mas também não é muito rápido em duvidar, pois segundo Shakeaspeare "há mais no céu e na Terra do que sonha nossa vã filosofia"? (ou seja, permanece num estado de stand by crédulo?).

A Ciência é a esfera da atividade humana responsável por investigar o mundo ao nosso redor. Neste papel, assim como você, ela se depara o tempo todo com alegações sobre as quais deve decidir se "acredita" ou não. Mas é claro que a responsabilidade da ciência é muito maior do que a sua, pois o conhecimento obtido por ela será usado para medicar pessoas, construir reatores nucleares, manipular geneticamente alimentos e seres humanos, tentar contactar vida extraterrestre e muitas outras atividades que têm profundo impacto na raça humana.

Na tarefa de descobrir a verdade, dentro de sua esfera de atuação, a ciência precisa de critérios claros, métodos de investigação precisos que descartem as ilusões dos sentidos, os preconceitos, as crenças pessoais (religiosas ou não), as superstições de todo o tipo. A ciência precisa de um método científico. 

Texto de Widson Porto Reis
A biologia, como toda ciência, busca respostas e interpretações para o que ocorre na natureza, ou seja, os fatos. A própria palavra ciência deriva do latim e significa conhecer, saber. Essa busca do saber, do conhecer, entretanto, tem que ser feita com critério, e esse critério é o método científico.

O Método Científico é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista”(MARCONI E LAKATOS, 2006).
É um conjunto de técnicas para investigar fenômenos e para a construção de novos conhecimentos, bem como para corrigir e integrar conhecimentos prévios em bases mais amplas. É fundamentado na acumulação de evidências observáveis, empíricas e mensuráveis subordinadas a um determinado princípio de reflexão: a problematização, a coleta de dados através da observação, a experimentação e a formulação e verificação das

hipóteses.

· É de fundamental importância pois:

· Permite reproduzir a pesquisa científica

· Possibilita a validação através da observação (essência da Ciência)

O que é o método? Por que é importante?
O método científico está fundamentado na observação objetiva, na formulação de hipóteses que predizem alternativas, experimentos passíveis de repetição, que podem dar certo ou não, e na análise e revisão do pesquisador e da comunidade científica. No método científico, a hipótese é o caminho que deve levar à formulação de uma teoria. Em resumo, quando adquirida de maneira consistente a hipótese se torna uma tese e proporciona um grupo coerente de proposições (teoria) que explicam uma classe de fenômeno. O cientista, na sua hipótese, tem dois objetivos: explicar um fato e prever outros acontecimentos dele decorrentes. A hipótese deverá ser testada e, se os resultados obtidos pelos pesquisadores comprovarem perfeitamente a hipótese, então ela será aceita como uma teoria.

Conforme o tipo de raciocínio empregado, os métodos de abordagem aplicados na área de Ciências Sociais classificam-se em: 
· Dedutivo (Descartes, séc. XVII): aplicação de princípio gerais a casos específicos (particulares). Macro para Micro (conceito) = inferir, tirar como conclusão

Ex.:

Todo homem é mortal. (premissa geral)
José é homem. (premissa particular)
Logo, José é mortal. (conclusão particular)
Todos os animais respiram. (premissa geral)
Ora, o mosquito é animal. (premissa particular)

Logo, o mosquito respira. (conclusão particular)
Todos os animais são quadrúpedes (premissa errada – nem todos são)

Ora o cisne é um animal. (premissa particular)

Logo o cisne é quadrúpede. (conclusão particular)
· Indutivo (Gallileu e Bacon, séc. XVII): descoberta de princípios gerais a partir de conhecimentos específicos (particulares). Micro para Macro (conceito). Caminho contrário do método dedutivo.

Ex.:

Todos os cães que foram observados tinham um coração.
Logo, todos os cães têm coração.

Cobre conduz energia, ouro conduz energia, ferro conduz energia (...).

Cobre, ouro e ferro são metais.

Logo todo metal conduz energia.

· Hipotético-dedutivo: raciocínio que trabalha com premissas cujas hipóteses serão verificadas posteriormente. Parte de considerações gerais, para chegar a uma conclusão particular. Estabelece suas conclusões baseado em fatos supostos, o que não garante a veracidade da conclusão, mas uma possibilidade.

Ex: 

Todos os estudantes que estudam passam nos exames.

Ora, se Henrique é estudante e estuda.

Logo, passará nos exames.

Discussão do Texto: "O dragão na minha garagem"
"O Mundo Assombrado pelos Demônios" de Carl Sagan
	Pesquisa Bibliográfica e documental
	Pesquisa de Levantamento


	Pesquisa de Campo
	Estudo de Caso
	Pesquisa Experimental

	Conhecimento sobre um determinado assunto
	Coleta-se informação de um grupo de pessoas sobre determinado problema;
	Pretende buscar a informação diretamente com a população pesquisada;
	É um estudo profundo, exaustivo e detalhado para se obter o maior número de informações sobre uma pessoa ou um grupo de pessoas;
	Caracteriza-se por:

-Determinar um objeto de estudo;

-Fenômeno reproduzido de forma controlada, trazendo evidências entre fatos e teorias;

-Selecionar variáveis que seriam capazes de influenciar os resultados;

-Definir como controlar o experimento e observar como as variáveis produzem efeito no objeto de estudo.



	Levantamento da bibliografia referente ao assunto que se deseja estudar
	Usada em: recenseamento, pesquisa de opinião.
	Pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre ou ocorreu e reunir informações;
	Não admite generalizações;


	

	Demonstra:

-o que já é aceito e estabelecido sobre o assunto;

-o que está se produzindo no momento


	
	Tem o objetivo de conseguir informação e/ou conhecimentos a cerca de: 

-um problema, para o qual se procura uma resposta, ou

-uma hipótese, que se queira comprovar, ou ainda

-descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles.
	Só tem validade para o universo escolhido;


	


O Problema
Um projeto de pesquisa se origina na observação dos fenômenos, mas, também na formulação de problemas sobre os fenômenos. A definição do problema deve permitir a formulação de perguntas específicas que sirvam de guia para sua solução.

Como podemos usar os recursos naturais para gerar energia?

Como a terra se transforma?

Como são formadas as montanhas?

Porque as geleiras dos pólos norte e sul estão derretendo?

As mudanças climáticas são naturais?

As idéias matemáticas são invenções ou descobertas?

Podemos criar energia?
Hipótese

É a suposição de uma causa destinada a explicar provisoriamente um fenômeno até que os fatos a venham contradizer ou confirmar.

Observação

A observação pretende ir além das aparências penetrando, mesmo, na essência do fenômeno e daí intuir suas causas e conseqüências.

É utilizada em pesquisas e têm como objetivo a descrição precisa dos fenômenos. A coleta de dados pressupõe formas organizadas de registro das informações.
Experimentação
A experimentação consiste no conjunto de processos utilizados para verificar as hipóteses. Galileu atribui à experimentação papel fundamental na construção do conhecimento científico: o de legitimar suposições (hipóteses).

No método científico um experimento é um conjunto de ações a respeito dos fenômenos. O experimento é fundamental na abordagem empírica para a aquisição de um mais profundo conhecimento sobre o mundo físico. Dependendo da perspectiva filosófica uma experiência pode conduzir à compreensão objetiva e completa do mundo físico ou apenas uma ajuda na melhoria do conhecimento subjetivo através do falibilismo...

Uma experiência é geralmente projetada para testar uma hipótese, ao descrever o relacionamento de uma variável (a variável independente) com outra (a variável dependente).

O projeto de experiências procura compensar as exigências e as limitações do campo de ciência em que se trabalha de modo que seja executado consistentemente; e nas ciências sociais, pode mesmo ser difícil determinar um método para medir os resultados de uma experiência de uma maneira objetiva.
Lei

As leis de ciência são as várias leis científicas estabelecidas.  (leis

físicas como são comumente chamadas). São consideradas

"premissas" universais do mundo físico. Porém, as leis da ciência

podem ser contestadas se entrarem em contradição com novos

fatos ou com novas evidências. Uma "lei" difere de hipótese, teoria,

postulado, ou princípio, no sentido de que uma lei é uma afirmação

analítica, normalmente determinada empiricamente. Uma teoria

pode conter uma série de leis ou uma teoria pode resultar de uma

determinada lei empírica. Leis da Ciência: Wikipedia

